
 

 

POLÍTICA DE RESPONSABILIDADE SOCIAL 
 

O Diretor Geral da FACULDADE DE TECNOLOGIA DO 
COOPERATIVISMO – ESCOOP- no uso de suas 
atribuições legais institui a Política de Responsabilidade 
Social nos termos que seguem: 

 
1 INTRODUÇÃO 
 
1.1 Histórico Institucional 
 

A Faculdade de Tecnologia do Cooperativismo – ESCOOP – foi credenciada em julho 

de 2011, iniciando suas atividades em 2012, trazendo, por meio dos profissionais que atuam 

como dirigentes e ou professores do Curso de graduação e de pós-graduação lato sensu, a 

experiência da sua entidade mantenedora, que tem uma longa história na qualificação do 

cooperativismo gaúcho e brasileiro.  

O Curso Superior de Tecnologia em Gestão de Cooperativas, oferecido anualmente 

desde 2012, oferece diversas atividades para os alunos, que têm a oportunidade de participar de 

eventos próprio da Faculdade e de eventos que o SESCOOP-RS oferece para o público das 

cooperativas gaúchas. Estes eventos, somados ao convívio com lideranças deste segmento 

econômico, enriquecem o itinerário formativo dos alunos, pois há a oportunidade de ouvir 

relatos de experiências de profissionais do exterior e de profissionais brasileiros que se 

deslocam para observar as cooperativas de outros países. Estas palestras descortinam para os 

alunos uma visão internacional das cooperativas.  

Quanto à pós-graduação houve avanço significativo. Foram realizadas diversas edições 

do curso de Pós-Graduação Lato Sensu em Gestão de Cooperativas, em nível de Especialização, 

ofertado na Sede e em outros estados por solicitação de órgãos representativos de cooperativas,  

onde os professores da ESCOOP levaram sua experiência contribuindo para o aperfeiçoamento  

de novos profissionais e, por meio destes, do movimento cooperativo nacional. Na sua 

trajetória, a ESCOOP ofereceu, exemplificando, MBA em Gestão de Cooperativas, 

Especialização em Auditoria e Contabilidade Cooperativa, Especialização em Gestão 

Estratégica de Cooperativas de Saúde, Especialização em Gestão em Instituições Financeira 

Cooperativas, Especialização em Gestão de Pessoas em Organizações Cooperativas, 

Especialização em Gestão da Inovação em Organizações Cooperativas, dentre outras, 

preenchendo sempre o número de vagas e exigindo novas edições em diferentes estados.  



 

 

Além disso, a atuação na extensão, por meio da oferta de cursos, palestras, seminários, com 

expoentes do cooperativismo nacional e internacional corrobora o exposto acima, citando-se 

como exemplos a realização anual da Semana Acadêmica; Dia da Consciência Negra, além de 

diversos cursos de extensão abertos e na modalidade in company.  

A ESCOOP avançou, também, em pesquisas com a aprovação de três projetos de 

pesquisa na Chamada Pública CNPQ-SESCOOP 07/2018, quais sejam: 1) Cooperativas de 

Plataforma e Ambiente Jurídico; 2) Avaliação de Desempenho Econômico-Financeiro para 

Sociedades Cooperativas sob a perspectiva da utilidade para tomada de decisão; 3) Sistema de 

Inovação para Cooperativas.  

Foram firmados convênios com entidades nacionais e internacionais para a 

geração/discussão de novos conhecimentos nas áreas do curso, destacando-se o Convênio 

firmado com o Centro de Cooperativismo da Universidade de Hohenheim/Alemanha. A 

Faculdade vem atuando, como executora, em uma série de requisitos, do convênio firmado 

entre a Mantenedora (SESCOOP-RS) e o Ministério da Agricultura da Alemanha (BMEL) e 

executado pela Confederação Alemã de Cooperativas (DGRV).  

Em junho de 2019, tendo em vista a necessidade de repensar a ampliação do 

atendimento das Cooperativas, a ESCOOP realizou um Workshop envolvendo docentes e 

técnico-administrativos para a discussão da Missão Institucional e do presente Plano de 

Desenvolvimento Institucional. Além das contribuições para pensar o futuro da Instituição no  

próximo quinquênio, a missão da ESCOOP foi repensada, tendo em vista a experiência destes  

anos de funcionamento, fortalecendo a Faculdade como um espaço de reflexão e 

aperfeiçoamento do cooperativismo. A missão foi redefinida, atendendo ao novo espaço 

ocupado pela ESCOOP no cenário nacional, para “Promover o desenvolvimento sustentável 

das cooperativas por meio de soluções inovadoras e de excelência na aprendizagem e na 

pesquisa”. 

Nessa oportunidade foi discutida e validada a cultura da Escoop, no sentido da crença 

de que a educação é o caminho para o alcance da sustentabilidade das cooperativas e do 

movimento cooperativista e que a busca constante pelo conhecimento permite a antecipação 

dos desafios do mundo atual e garante a continuidade das organizações. Além disso, que o 

Cooperativismo e seus valores possuem um papel fundamental na Economia Compartilhada do 

Século XXI, capazes de construírem um mundo melhor e comunidades mais prósperas, 

concluindo-se que as pessoas promovem mudanças positivas quando estão engajadas, 

capacitadas e habilitadas para tal. Dessa forma, acreditamos que o papel da Escoop é antecipar 



 

 

as tendências, disponibilizando estas para as Cooperativas e Instituições, além de possibilitar 

um ambiente favorável para o desenvolvimento do Cooperativismo. 

 

1.1.1 Componentes estratégicos da missão institucional 
 

Enquanto faculdade vinculada ao sistema de aprendizagem em cooperativismo, a 

Escoop realiza-se integrando atividades de ensino, pesquisa e extensão junto as cooperativas 

do Estado do Rio Grande do Sul. Tendo como missão a promoção  desenvolvimento 

sustentável das cooperativas por meio de soluções inovadoras e de excelência na 

aprendizagem e na pesquisa, a Escoop atua em duas linhas: i) Identidade Cooperativa; e ii) 

Gestão e Governança Cooperativa. Esses são os norteadores das ações da ESCOOP e da 

concepção do curso de graduação e dos cursos de pós-graduação da IES. A ESCOOP é guiada 

pelos seguintes objetivos estratégicos para a realização de sua missão institucional: i) expansão 

institucional; ii) qualificação institucional; iii) aperfeiçoamento do ensino; iv) implementação 

da extensão ; v) desenvolvimento de recursos humanos; vi) atendimento do corpo discente; e 

vii) desenvolvimento social da comunidade. 

i) expansão institucional: a instituição tem o objetivo de ser credenciada para 

oferta de graduação e pós-graduação EaD, de forma que possa atender outras 

regiões do Estado do Rio Grande do Sul, fortalecendo o vínculo com as 

cooperativas atendidas pela mantenedora SESCOOP. 

ii) qualificação institucional: por meio da qualificação docente, e aperfeiçoamento 

de sistemas e serviços de atendimento aos estudantes, bem como ampliação de 

parcerias e convênios interinstitucionais, a IES busca fortalecer seu ensino de 

excelência no âmbito da graduação e pós-graduação. 

iii) aperfeiçoamento do ensino: por meio da atualização do PPC, do fornecimento 

de recursos tecnológicos atualizados, e realização constante de avaliações 

aperfeiçoar as atividades de ensino de graduação e pós-graduação. 

iv) implementação da extensão: por meio da criação e oferecimento de cursos de 

extensão à comunidade cooperativista, a ESCOOP articula ensino e pesquisa. 

v) desenvolvimento de recursos humanos: a ESCOOP busca integrar o corpo 

docente e administrativo por meio de equipes de trabalho e eventos de 

qualificação de gestão de pessoas promovidos pela mantenedora SESCOOP. 



 

 

vi) atendimento do corpo discente: a ESCOOP possui um relacionamento estreito 

com os estudantes, oferecendo atendimentos de monitorias, suporte pedagógico 

e acolhimento personalizado por todo o corpo docente. 

vii) desenvolvimento social da comunidade: por meio da aproximação com a 

comunidade, a ESCOOP busca realizar eventos e atividades que promovam 

integração e desenvolvimento comunitário. 

 

1.1.3 Princípios orientadores da ESCOOP 
 
Os princípios filosóficos, pedagógicos e teórico-metodológicos institucionais 

fundamentam-se na teoria epistemológica que concebe o conhecimento como construção 

histórico-social, resultante da interação homem-mundo, com a possibilidade teórica de novas 

descobertas que venham a exigir revisões e contínuas atualizações. Nesse sentido, há que se 

valorizar o princípio educativo e a iniciação à pesquisa como balizadores da ruptura e da 

elaboração de conhecimentos que têm valor em si mesmos, prontos, acabados, verdadeiros e 

universais, fadados ao “absolutismo epistemológico”. 

O fenômeno educativo, por sua natureza, não é uma realidade acabada. Constitui-se em 

ação humana, situada e datada, exercida em ações planejadas de ensino e de aprendizagem e é 

sempre intencional. Inerente a essa ação pedagógica, estão presentes, implícita ou 

explicitamente, as conceptualizações e, entre outras, as visões de mundo, humanidade, 

sociedade, trabalho, cultura, conhecimento.  

Para garantir a necessária articulação entre os vários saberes e fazeres docentes - sujeitos 

responsáveis pelo processo de formação dos acadêmicos -, os Projetos Pedagógicos, em suas 

diferentes dimensões, tornam-se elementos aglutinadores e difusores da prática coerente, 

constituída a partir do ideário institucional.  



 

 

2 CONCEPÇÃO DE RESPONSABILIDADE SOCIAL 
 

A ESCOOP foi criada a partir da responsabilidade social do SESCOOP/RS que 

constatou a necessidade de qualificação do cooperativismo gaúcho para o crescimento 

harmônico e qualitativo das organizações cooperativas, bem como dos seus colaboradores 

diretos e indiretos e dos cooperados. A primeira atividade do SESCOOP/RS foi a qualificação 

diversificada por meio de cursos de qualificação profissional. Passado esta primeira 

qualificação, tornou-se imperativo olhar o contexto gerencial das cooperativas. A partir da 

análise destas, foi criada a Faculdade que assumiu integralmente a qualificação dos 

profissionais que atuam na área por meio de cursos de graduação, de pós-graduação lato sensu 

– especialização e da extensão.  

Considerando que esse universo de qualificações tem desconto de 70% no valor dos 

cursos para os cooperados e empregados, além de cursos e palestras oferecidas gratuitamente, 

há um compromisso que coloca a Escoop em patamar alto de responsabilidade social, pois as 

cooperativas gaúchas tinham, em 2020, um total de 3,06 milhões de associados. Além das 

Cooperativas gaúchas, a Escoop atendeu por meio de cursos de pós-graduação lato sensu 

presencial e por meio de aulas virtuais no ano de 2020 e 2021 (em função do estado de 

calamidade pública nacional) em todo o território nacional 245 profissionais.  

Avançando na sua responsabilidade social, a Escoop oferece seus espaços sem custo 

para as cooperativas realizarem encontros entre associados, reuniões, atividades com e entre os 

colaboradores, palestras etc. Considerando que este segmento econômico – cooperativa - atua  

em todo o Brasil, oferece vídeo- conferências possibilitando, também, a qualificação de 

cooperativas dos demais estados. Este compromisso social destacou a Escoop no panorama 50 

nacional do cooperativismo, expandido as solicitações de cursos. Trouxe, ainda, novos desafios  

ao ter recursos da OCB para oportunizar pesquisas institucionais, já apresentadas neste PDI.  

O ano de 2020 trouxe desafios que impulsionaram a Escoop a oferecer novas 

metodologias de ensino, permitindo atingir um número significativo de cooperativas, 

colaboradores e cooperados. Com a união de esforços entre corpo técnico, comunidade 

acadêmica, cooperativas e alunos, foi possível atender aos 07 ramos do cooperativismo, 

possibilitando a capacitação nos mais variados temas e áreas de conhecimento.  

A Escoop, como tem o corpo docente e o corpo técnico-administrativo coesos, 

transformou este momento de calamidade pública em oportunidade de avançar 

significativamente no ensino remoto e a distância, pois constatou, que o profissionalismo de 



 

 

seus colaboradores permite novas possibilidades de cursos e, também, atender a reivindicações 

para disponibilizar seus conhecimentos para um número maior de cooperativas por meio do 

ensino a distância e ou remoto. Esta decisão foi pautada em reunião com a Mantenedora e com 

o Conselho Acadêmico e Administrativo que aprovaram a ampliação da Escoop, 

respectivamente.  

Com essa decisão, a Escoop amplia sua atuação no ensino qualificado para 

colaboradores e cooperados das Cooperativas, oportunizando que este segmento, que gera 

455,3 mil empregos diretos no Brasil, avance com maior qualidade nos seus processos e nas 

suas articulações com  seus cooperados, por meio do ensino de graduação, de pós-graduação e 

de extensão na modalidade de ensino a distância. 

 

2.1 Finalidades da Política de Responsabilida Social da ESCOOP 
 
 A Política de Responsabilidade Social da ESCOOP está ancorada no Projeto de 

Desenvolvimento Institucional da IES, nas políticas e direcionamentos estratégicos da 

mantenedora SESCOOP/RS e no Sistema Nacional de Avaliação do Ensino Superior 

(SINAES). Assim, visa: 

• Promover o desenvolvimento sustentável por meio de iniciativas inovadoras no âmbito 

da gestão de cooperativas; 

• Alinhar conceitos, estratégias, prioridades e linhas de ação entre as áreas de atuação da 

IES; 

• Promover a integração de políticas, programas e ações em uma perspectiva de formação 

cidadã de profissionais comprometidos com o desenvolvimento regional sustentável; 

• Promover a articulação entre a IES e a comunidade, evidenciando seu compromisso 

com as demandas sociais. 

 

2.2 Áreas de Atuação da Política de Responsabilidade Social 
 
As áreas de atuação da ESCOOP previstas em seus documentos e que contemplam esta 

política são: 

 

• Inclusão social; 

• Desenvolvimento Regional; 

• Promoção do Cooperativismo; 



 

 

• Sustentabilidade. 

 
2.3 Princípios de Atuação da Política de Responsabilidade Social 
 
Os princípios que sustentam as políticas de responsabilidade social da ESCOOP são: 
 

• Parceria e cooperação com cooperativas que integram a comunidade da área de 
atuação a IES; 

• Diálogo entre IES e comunidade; 
• Sustentabilidade; 
• Inovação; 
• Qualificação estratégica; 
• Inovação; 
• Reflexão; 
• Solidariedade; 
• Inclusão e Acessibilidade. 

 
2.4 Partes Interessadas na Política de Responsabilidade Social 
 

As partes interessadas na Política de Responsabilidade Social da ESCOOP são: 

 

2.4.1 Interno 

• Serviço Nacional de Aprendizagem do Cooperativismo – SESCOOP/RS; 

• Funcionários do quadro docente e técnico-administrativo; 

• Estudantes de todos os níveis de ensino. 

 

2.4.2 Externo 

• Comunidade; 

• Organizações cooperativas; 

• Poder público (esfera federal, estadual e municipal); 

• Organizações sociais; 

• Entidades representativas; 

• Imprensa. 

 

José Maximo Daronco  
Diretor Geral da ESCOOP 
 


